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Na 32ª edição do CasaCor Brasilia, 
poltronas e pufes redefinem o conceito de 
conforto, indo além do sofá tradicional para 
criar ambientes versáteis e aconchegantes

E
squeça a sala de estar como a conhecemos. Se 
por muito tempo o sofá foi o rei absoluto do con-
forto, um novo reinado se estabelece, trazendo 
consigo uma corte de aliados macios, elegantes 

e versáteis. Móveis como poltronas ergonômicas, pufes 
variados ou até cadeiras inovadoras, antes coadjuvantes 
na decoração, assumem agora o protagonismo, rede-
finindo o conceito de aconchego e funcionalidade. Eles 
são a prova de que o bem-estar pode ter múltiplas formas, 
adaptando-se a cada canto da casa — de varandas a 
quartos — e mostrando que a busca por um refúgio pes-
soal vai muito além do tradicional assento de três lugares.

Muitos têm pensado o lar para além do funcional, 
como um espaço para acolher e acalmar, sendo ver-
sátil e refletindo quem vive ali. E os móveis escolhidos 
para preencher esse espaço representam uma gran-
de parcela de como será a convivência entre o lar 
e quem vive nele. A arquiteta Giovanna Leal conta 
que, hoje, as pessoas desejam casas que abracem. 
“Isso nos leva a escolher móveis mais generosos, con-
fortáveis e com materiais que valorizam o bem-estar. 
Sempre analisamos a rotina e as demandas de cada 
cliente para chegar às escolhas mais assertivas, pen-
sando em transformar casas em lares”, detalha.

O ambiente Living Permanecer, projetado pelo 
escritório de Giovanna, traz à 32ª edição do 
CasaCor Brasília curvas orgânicas e materiais naturais 
que criam uma atmosfera serena que reflete espiritua-
lidade e introspecção. O projeto aposta em texturas, 
design autoral e mobiliário nacional, como é o caso 
da poltrona Jangada, de Jean Gillon, uma peça histó-
rica que une beleza e memória afetiva.

A arquiteta conta que, ao pensar em uma poltrona para 
um ambiente, é sempre preciso critérios de escolha, como 
proporção, conforto e estética. “Gosto de peças que, além 
da função, tenham presença escultórica, capazes de trans-
formar o espaço em uma experiência inesquecível”, conta.

Além disso, ela valoriza a versatilidade de peças 
como essa, que trazem leveza para qualquer layout, 
podendo assumir um papel mais relaxante, como 
uma poltrona de leitura, ou funcionar como um ponto 
de encontro. “As casas de hoje estão em constante 
transformação, e esse tipo de peça acompanha esse 
movimento, oferecendo novas possibilidades em um 
mesmo espaço”, acrescenta a arquiteta. 
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No Raízes do Agora, as poltronas Serenas trazem aconchego e versalidade 
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